
Sêde bons e caritativos, 
e assim tereis com-

vosco a cha-
ve do céu. 

São Vicente de Paula 

O beneficio sem ostent 
ção tem duplicado mé-

rito: o da caridade 
material e o da 

moral 
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SUSTENDANDO... Quantidade Almas Sofredoras 
O F o g o Selvagem, Doença 

de J o b , P e n f i g o Mal igno da 
Medicina, é u m a moléstia de 
f u n d o obsess ivo , isto é, pro-
duzida pelos espí r i tos interio-
res . 

Eur ípedes , médium sublime, 
ins t rumento f idel íssimo d o s 
espír i tos super iores e q u e te-
ve opo r tun idade d e tratar pe-
lo Espir i t ismo vários casos d e 
F o g o Selvagem, asseverava, 
ins t ruído pelo espír i to de Be-
zerra d e Menezes , ser a mo-
léstia p roduz ida pelos espíri-
t o s obsessores - Na lúcida 
previsão de s e u espír i to e era 
face d o s casos exquis i tos q u e 
a sua mis são de méd ium pro-
porc ionou observar e tratar, 
dizia q u e a o f u t u r o es tavam 
rese rvados casos de moléstias 
s ingulares p roduz idas pelos 
espír i tos obsesso res , q u e tra-
riam s u s p e n s o s o s cientistas 
e os médicos . A época atual 
já vem conf i rmando a previ-
s ão d o i luminado de Sacra-
mento , vis to c o m o nes t e s úl-
t imos t e m p o s têm aparecido 
molést ias exquis i tas não cata-
logadas n o q u a d r o nosológi -
co das moléstias conhecidas , 
e o F o g o Selvagem, embora 
Já conhec ido h a algum tem-
p o entre nós , tem chamado 
a a tenção das au tor idades ad-
ministrativas pelo número de 
casos q u e têm aparecido, mas 
q u e até agora o s médicos dos 
Serviços d e Saúde encarrega-
d o s a solucionar a ques t ão 
não t êm c h e g a d o a um diag-
nós t ico e t ra tamento efi-
caz. 
Em ar t igo anterior , es t r ibado 
cm casos interessantes e ins-
trut ivos, a f i rmámos ser o Fô-
g o Selvagem u m a doença de 
caráter obsess ivo. T í n h a m o s 
já a ins t rução d e n o s s o s maio-
res da Dou t r ina ,mas quer íamos 
uma conf i rmação pelos fátos, 
daí o relato q u e f izemosjnaquc-
le n o s s o art igo. E ' c e r t o q u e o 
m u n d o espiritual, q u e a p e n a s 
começamos a entrever, reser-
var-nos-á mui tas su rpresas . 
O espír i to de Bezerra de Me-
nezes explicava que o s obses -
so res a tuavam com um fluido 
d e f ô g o p r o d u z i n d o na péle 
de suas vít imas sensações de 
bas tan te calor, f o r m a n d o vesí-
culas e queimaduras ( F ô g o 
Selvagem). E' notória a sen-
sação de fôgo q u e exper imen-
tam os doentes de F ô g o Sel-

vagem, por ocasião das crises, 
sensação de calor real, q u e 
se p ô d e sent i r ao se aprox imar 
ou apalpar o própr io enfermo, 
crises q u e vêm com a b u n d a n -
tes secreções e piora das le-
sões , s e g u i n d o depo i s abun-
dante descamaçSo. 

Si bem se lembram o s lei-
tores, em n o s s o ar t igo passa-
do, c i tamos casos interessan-
t íss imos, o n d e s e percebia a 
ação viva d o s d e s i n c a m a d o s . 
Para s u s t e n t o e conf i rmação 
do que af iançámos, p o d e m o s 
acrescentar a inda o caso de 
uma criança de 11 anos , aco-
metida de crises de fúria, q u e 
fugia para o mato várias ve-
zes e q u e ap resen tou ultima-
mente uina lesão extensa , em 
quas i t o d o m e m b r o super ior 
direito, como de uma queima-
dura, t an to q u e dizia q u e eles 
a es tavam que imando . Um ou-
tro c a s o q u e nos su rp reendeu 
bastante , trata-se de u m velho 
conhecido , o b s i d i a d o por vá-
rios a n o s . Ult imamente n o s 
apareceu atacado dos primei-
ros s inais da moléstia de Fô-
g o Selvagem, doença que já 
atingiu grandes p rorporções . 
Para nós , n ã o resta a menor 
dúvida de q u e o F ô g o Selva-
g e m é uma doença d e f u n d o 
obsess ivo . D o n d e se depreen-
d e que o t ra tamento sobera-
n o do F ô g o Selvagem eslá 
n o s p r o c é s s o s d o Espir i t ismo. 
A o t ra tamento medicamento-
s o deve se associar o trata-
mento espiritual po r i n e i o s d e 
preces, pa s se s cu radores diá-
r ios p o r i rmãos de b ô a von-
tade e ein corrente , água flui-
da, etc. 

E ' verdade q u e o s c a s o s 
s ão de cura difícil, ex ig indo 
por parte daque les q u e se en-
tregam ao s a c r o s s a n t o mistér 
da caridade espiritual, paciên-
cia, perseverança e f é e aju-
da do p rópr io en fe rmo . Fica 
p r o v a d o as s im q u e as práticas 
espiriticas s ão abso lu t amen te 
necessarias , ca indo, p o r des-
cabidas , t odas a s pre tenções 
d o s adversar ios que , b a s e a d o s 
em velho textos e po r fndo le 
d e suas crenças, querem a to-
d o cus to barrar a ação cari-
dosa daqueles que militam sin-
ceramente na Doutr ina d o Es-
piri t ismo, o n d e incontestavel-
mente o Espir i to d e J e sus se 
acha. 

T. Novclinv 

Dr. JONAS D. RIBEIRO 
O P E R A D O R E P A R T E I R O 

ALTA E PEQUENA CIRURGIA 
Oparaçóa* no biliar, riu* b u . f t , toda a qualquar 

n . u - j i , abdominal a H l u 

Consullorto e residência: 
Travéssa da Maçonaria n. 2 — F R A N C A 

e Qualidade 
•Jesas roltando-se para a gran-de multidão que o acompanhava, disse: Quem não colocar minha doutrina acima do pai, mãe, ir-mão, mulher é filhos c aU da própria vida, mio pôde ser mea discípulo. Aquele que não trans-portar a sua fruz e não renun-ciar a tudo quanto tem, tão pou-co pôde ser ateu discípulo jPois qual de vite, querendo construir uma tôrre, ndo se assenta pri-meiro a fazer, as cotuas da des-pesa, para ver se tlm com que acabar a obra? E isco para não aconrecer que, ,apôs huver lan-çado os alicerces e mio a po-dendo acabar, dê ensejo a ser escarnecido, dizendo-se: Aquele homem comçoa a construir e não pôde acabar. 

Lucas XIV — 20 a S0 
Por aqui se j ê que Jesus não 

se preocupava com o número 
avultado de prosélitos que por-
ventura se reunissem em t â m o 
do ideal que anunciava. Êle 
queria homens compenetrados, 
convencidos e perfeitamente 
cônscios dos seus deveres c da 
grande responsabilidade que as-
sumiam perante Deus em suas 
próprias consciências. Pouco se 
ihe dava que a turbamulta in-
consciênre c curiosa que O se-
guia se debandasse. A mult idão 
que se m o v e c o m o as vagas 
impelidas pelo vento i irrespon-
sável. C o m a facilidade com que 
se entusiasma num m o m e n t o 
dado, arrefece-se também dean-
te d o primeiro obstáculo a re-
mover . 

Jesus não pretendia arrebatar 
mas convencer. N ã o hipnotiza-
va a tuando sôbre os sentidos 
por meio dc aparatoso ritualis-
m o : dirigia-se i razão. Falava 
aos corações. Jamais intentou 
grangear adeptos i ludindo-os 
com falazes promessas. Salientou 
bem as dificuldades que te-
riam a vencer e precisou com 
a máxima clareza as condições 
que deveriam preencher os que 
quisèssem ser Seus discípulos. 
N ã o ocultou a escabrosidade 
do carreiro. Comparou-o mes-
mo a trajetória do Calvário, 
determinando que cada u m de-
ve levar sua cruz, sc quiser 
segui-lo. 

Para ser ainda mais claro, a-
conselhou àqueles que pretendes-
sem seguir-Lhe as pegadas, a 
medirem primeiramente suas 
forças assim como o h o m e m 
que tendo em vista construir 
uma obra deve balançar pré-
viamente seus haveres para c-
vitar ridículos insucessos. 

O verdadeiro Cristianismo, 
portanto, não taz questão de quantidade mas sim de qua-lidade. 

VINÍCIUS 

I M P R E S S O S ? A N O V A ERA 

In ternado n u m m u n d o de 
expiação e de so f r imen to on-
de a alegria e a felicidade s ão 
c o m o réstias fug id ias d e sol 
de u m céu nub lado , ignoran-
d o a razão por q u e se encon-
tra na Terra , o h o m e m , ao ve-
rificar a aparente injustiça cotn 
que são dis t r ibuídos o s b e n s 
terrenos, desespera , revolta-se 
e p rocura ter t a m b é m u m 
quinhão da felicidade d o s ou-
tros . 

Nessa ignorância, ou antes , 
nesse esquec imento do moti-
vo q u e o t rouxe a ê s t e p l a n e -
ta, a sua paciência e a sua 
b o n d a d e s ão pos t a s á prova 
a fim de poder obter o galar-
dão de vencer a d õ r e as con-
trar iedades q u e faltas cometi -
das em existências anteriores 
reclamam. Apesar-dêsse es-
quecimento , éie conserva , po-
rém, no ínt imo da sua alma u-
ma vaga reminiscência q u e lhe 
p roduz u m a tendência natural 
para o c u m p r i m e n t o d o déver 
a que a si se impoz ao incar-
nar. Possu ido r d o livre-arbí-
trio, o h o m e m , c o n t u d o , falta 
muitas vezes ao c u m p r i m e n t o 
dêsse dever e desespera e re-
volta-se p o r q u e n ã o se quere 
deixar sub juga r pela força 
implacável do Dest ino . C o n -
f u n d e a felicidade temporal 
com a espiritual, c o m aquela 
que lhe pôde p roporc ionar u-
ina felicidade e t e rna , prefere o s 
b e n s e o s gozos e fémeros , 
ins tan tâneos e, p o r i s so mes-
mo, insaciáveis, aos b e n s e 
gozos q u e jámais f indam e 
que, afinal, n ã o é s e n ã o re-
sultante d o c u m p r i m e n t o d o 
dever e a manifestação lídima 
de u m a consciência t ranqui-
la. 

Essas almas so f redoras q u e 
e r radamente p rocuram a sua 
evolução, fus t igadas pelo Des-
tino que na sua trajetória im-
placável a s marfanha e reduz 
a uma pass iv idade espiritual-
mente benéfica, mui to teriam 
a lucrar si s e d e b r u ç a s s e m 
sôbre o s Evange lhos de Jesus 
e sôb re o s livros espíri tas, e 
nessas fon t e s inesgotáveis de 
conso lações re temperassem as 
fôrças e adqui r i ssem o co-
nhec imen to da razão po r que 
sof rem, lutam e desespe ram. 
Af encontrar iam o bá l samo 
para as feridas da s almas, a 
paciência, a res ignação e um 

n o v o c a m i n h o a pvi correr, ca-
minho q u e c o n d u z 6 felicida-
de que e r radamente p r o c u r a m , 
aquele a q u e Jesus se refer iu 
q u a n d o d i s s e : «Eu sou o C a -
m i n h o e a Vida; q u e m em mim 
crêr, crê n o Pai q u e m e en-
v i o u ; Eu sou o Bom Pas to r 
e n e n h u m a d a s ove lhas q u e 
Êle me conf iou , se perderá ; 
N ã o vim a chamar o s j u s t o s , 
m i s os pecadores ; o meu jugo é 
suave e o meu pêso leve; b e m a-
v e n t u r a d o s o s que c h o r a m por -
q u e êles serão c o n s o l a d o * ; 
bem-aven tu rados o s pací f icos , 
p o r q u e s e r i o c h a m a d o s Fi lhos 
de D e u s e s ê d e unos c o m i g o 
c o m o E u sou u n o c o m rtieu 
Pai». 

J e sus é o C a m i n h o e a Vi-
da; é o C a m i n h o q u e con -
duz ás m a n s õ e s de paz e ainôr, 
á s glor iosas e s u p r e e n d e n t e s 
moradas d o Pai Celestial , e é 
a Vida eterna jamais insenta 
de incarnações do lo rosa s e m 
planetas de expiação e de so-
frimento. Q u e m O segui r es-
tará salvo e será com Êle n o 
Paraíso c o m o foi o b o m la-
drão , o Espír i to da Verdade , 
q u e n o s explicaria t ô d a s a s 
coisas que , então, não podia 
ainda explicar e env iou-nos a-
g o r a os Seus d iv inos m e n -
sageiros que, mani fes tando-se 
em tõdas a s par tes d o g l o b o , 
formaram c o m as s u a s c o m u -
nicações, o c o n j u n t o dc má-
ximas, c o n s e l h o s e ve rdades 
q u e cons t i tuem a admirável 
dout r ina Espíri ta. E ' p o r me io 
dela q u e p o d e r e m o s c o n h e -
cer melhor o s Evangelhos , a 
razão da s anomal ias exis ten-
tes, a razão p o r q u e s o f r e m o s 
e q u a n t a just iça e miser icór-
dia se conléin n u m a dôr , n u -
ma contrar iedade, quan ta im-
pureza espiri tual s e c o n d e n s a 
n u m a lágrima b e m sent ida . 
«Quem crêr em mim, p e g u e 
na sua c ruz e siga-me. Eu lhe 
prepararei um bom lugar n u -
ma das m o r a d a s Daque le q u e 
é o meu Pai e o v o s s o Pai, 
o meu D e u s e v o i s o Deus , 
«disse J e sus , e d i s se mais: 
«Pode rão passar o C é u e a 
Terra, m a s minhas palavras 
n ã o p a s s a r ã o -

M. T A V A R E S 

Leiam «OTico-Tico» 
Dr. B r e n n o L_. P a l m a 

M E D I C O 

espec ia l i s t a dos 
OLHOS, NARIZ, OUVIDOS e G A R G A N T A 
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{ao lado d o Inst i tuto Bioteráptoo Brasileiro) 
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A NOVA ERA 

i D Y E R T E N C I A A O S I VERDABElflfl AMIGO A S S I S T Ê N C I A S O C I A L 

Q U E S O F R E M 
Quando o orgulho do sofrimento, vos torturar, no paro-xismo da dôr, resignados, lembrai-vos, para consolo vos-so, que estais resgatando dívidas do passado e galgando mais* um degrfio da escada do progresso espiritual, que vos conduz a Deus ! 

Quantas vezes, desorientada, 
muita gente sofre, ? e n com-
preender bem, a rasão de ser 
da sua desventura c só o estu-
do da grande fr consoladora 
lei das reincarnações pôde acla-
rar, como facho dc luz em 
noite escura, a situação do pa-
ciente, mostrando que o pade-
cer de hoje c a consequência 
lógica da cegueira espiritual de 
outras vidas que o sêr huma-
no, tantas vezes se reincarna, 
em mundos de provação, quan-
tas forem necessarias para o seu 
aperfeiçoamento moral . 

Assim è que, por recentes 
comunicações, daqueles que jà 
passaram para o segundo plano 
da vida,' sabemos ser a atual 
situação da Espanha reivindi-
cações dc outras éras. Na pá-
tria espanhola» estão reunidos 
reincarnados e sofrendo horro-
res, numerosos espíritos, que 
foram noutros tempos duros 
algozes, impiedosos, abusando 
da força e do mandonismo e 
que souberam, com sangue frio 
e indiferença satanica, tor turar 
por processos diabolicos: cegar, 
aleijar, decapitar, nlatar cmfim 
a infelizes, que lhes estavam su-
jeitos, sem defesa alguma, por 
inferioridade de condição, cm 
virtude de errôneas leis sociais 
e religiosas. 

Arvorados em juizes e # em 
carrascos cometêram os maiores 
crimes, abusando do livre arbí-
trio e do poder temporal; sa-
ciaram o seu odio de castas, de 
raças e de crenças; perpetraram 
atrocidades revoltantes, e co-
mo eram poderosos na ocasião, 
escaparam a falha e impotente 
justiça terrena, mas, em absolu-
to, não enganaram a Deus! E, 
no eterno livro do destino, on-
de se gravam no Além as nos-
sas vidas passadas, bôas ou más. 
amarguradas ou felizes, traba-
lhosas ou estereis, criminosas 
ou beneficas, vitimas c algo-
zes tiveram o registro corres 

monio inestimável; onde a bo-
nança e a fartura foram substi-
tuídas pela miséria e pelo triste 
panoramâ dos campos vazios de 
plantações, fumegantes... e por 
toda a parte a penúria, a tris-
teza, a angustia, o luto, o de-
sespero, que a guerra implan-
tou... 

Q u e Deus, justiça e miseri-
córdia infinitas, se apiede dos 
espanhóis, dando-lhes força, 
compreensão e conformidade 
para sofrerem com resignação 
a consequência daquilo que llies 
pesa sobre os hombros e que só 
eles, era Karma coletivo, pode-
rão resgatar pela d ô r ! 

Maria A. de Faria 

DESPERTE A BÍLIS 
DO SEU FÍGADO 

Sem Calomelanos—E Saltará d a Cama 
Disposto Para Tudo 

Seu fígado devo derramar. dinriftrnatiO, 
no estornado, m» litro <!<• hili». Se a bílis u J o 
corra livremente, os uliracutoa uão são 
digeridos « apodrecem. O» gwtes Inchni» o 
estomogo. Subreiura a prisiV» i!e venlw, 
Você »eutc-M oljutiJu e corno que enveaona-
do. Tudo 6 amargo e a vida t um roartyrio. 

Uma iümi>les e tacuuç jo nSo tocari'« u 
tsusn. Nada b a como o, f a m o i a j PilluLíj 
CARTKIIS para o Fígado, para uma ao;So 
certa. Fnzrrn c o r r « livremente «aac lilro 
de bílis, e voe? eetile-ae di»j*wto para t u ki. 
Não cairnnm damno; »3o «unTea e còutwlo 
»3o maravilhosos para fnwr a lúli» c-,»rrer 
livrem cu to. Peça a> FUUlIât C A R T K H S 
para o Fígado. Nfio acoeito iinJUçõeit. 
Preço 3JGOO. 

Professor 
Brasiliano Santana < 

W A L D E M A R A. C H A E R 
Encarregam-se: de regis to de 
professores no Dep. Nacional 
de Educação; d e registo de 
diplomas de médico, advoga-
do, engenheiro, dentista, con-
tador, farmacêutico e guarda-
livros; de regis to e organisa-
ção de es ta tutos de socieda-
des; d e todo e qualquer tra-
balho nas Repartições Públi-
cas desta Capital; da inter-
pretação d e Leis e Decretos 

da retirada de 

O maior amigo, o s ince ro 
e boin, es tá s empre ao nos-
so lado. Acorapanha-nos e m 
toda a pa r t e , solicito em nos 
f avo rece r , em a tender o s nos-
sos m e n o r e s anceios . 

A m i g o ! Es te nome devia 
s e r s ag rado . E, n o e n t a n t o a 
h u m a n i d a d e j á o comercial i-
sou . N a d a s ignif ica, n a d a è. 
Q u 5 o mesquinho , q u ã o de-
p r a v a v e l é o conceito h u m a -
n o ! Hoje, amigo que r dizer 
in te resse , especulação e h ipo-
c r i s i a ! . . . 
. O amigo, o ve rdade i ro a -
roigo v ive s e m p r e no cora-
ção dos q u e l h e r e c o n h e c e m 
sem provas e sem p re t e s -
t o s ! Po rque ainigo é a q u e l e 
q u e uão m e d e sacr i f íc ios ! 

Amigo, é o q u e e s t e n d e a 
m â o ao pobre q u e v ive na s 
mansa rdas . Acolhe e dá hos -
pi ta l idade a o p e r e g r i n o 1 

Atende a quem l h e procu-
r a ! Agasa lha o miserável e 
dá sus ten to ao f a m i n t o ! E is-
to tudo f a z de sp rênd idamen-
te sem orgulho de o f aze r . 
Perdoa ! Po rque deve confes -
sar-se t a m b é m fal ivel e pe-
cador . N ã o g u a r d a r ancor , 
nem s ique r o menor resen t i -
mento, Não tem t r i s tesas , n^tn 
m á g u a s ! De c o n t e n t a m e n t o 
deve ser o seu intimo, o s e u 
semblan te e o seu v i v e r ! O 
con ten tamento , a s a t i s f ação 
an ima e f o r t a l e c e ! 

Amigo é o coração q u e s a -
b e amar , a m a r sem e s p e r a r 
recompensas , , n e m agradec i -
meutos . " A m a r até ao sacr i f í -
cio, inesmo a u m ser ingra-
t o ! " 

Amigo é aquele que t raz 
em si u m a força , uma sen te -
lha divina q u e j ama i s se en -
f raquece , j a m a i s se ex t ingue , 
j ama i s se o l v i d a ! . . . A inda 
q u e lhe insu l tem; q u e l h e 
magoem e q u e ihc e sque -
çam ! . . . 

Po rque s ó u m è o Amigo, 
o maior, o verdadeiro . Aque-
le q u e simbolisou a humi lda -
d e ! S e m e o u o amor , a cari-
d a d e e o perdão . Deixou o 
c a m p o fér t i l pa r a q u e colhês-
s e m o s em f a r t a m e s s e ! 

O c o n h e c e i s ? J E S U S , o A-

rias na Terra. 
Os que sofreram a persegui-

ção resignados e humildes, 
sucumbindo torturados, evoluí-
ram muitíssimo, tendo resgata-
do crimes do passado c encon-
trado a sua recompensa no Es-
paço: o lenitivo da paz de es-
pírito; porém, aqueles que na 
cegueira espiritual marlirhar&iti 
ao seu semelhante, aguentaram 
penas equivalentes, ás que irn-
puzeram, na erraticidade, c se 
incarnaram novamente, c o m o 
vitimas, não mais como pode-
rosos, para sofrerem as calami-
dades que íie verificam, atual-
mente r.n r -pan lu , onde ir-
mãos dominados' peio odio, a-
tr.is do fogo fSttiO dos regimens 
extremistas, se estraçalham; on-
de mulheres e crianças (aparen-
temente inocentes) famintas, or-
fa> de socègo c dc consolo, 
perambulam desesperadas cm fu -
ga e os lares se despovôam ar-
ruinadas; on.de homens horri-
velmente mutilados, loucos, fa-
minto«;. gemem nos campos dc 
b luiha; on lo, cidades e cidades 
foram varridas fogo da 
metralha c destruídas as obras 
de arte, que constituíam patri-

YAXESSE 
z o uvcrwu u ^ w « « - d o Ensino; da retirada de m j f f 0 s incero e b o m ' 
pondente ao seu modo de ag.r, c e r t i { i c a d o s d e exames (Oiná- m l g ° S l n C e r ° ® D ° m 1 

durante J s .respectivas trajeto- s i o ) . d e matrícula nos cursos y * n f s . 

de qualquer escola ou Facul-
dade; carteiras d e identidade e 
profissional, naturalisações etc. 
Serviço rápido e hones-

to por preço módico 
R. do Rezende, 167-Tel. 25-5727 
„-8 = R l O DE JANEIRO 

L E I T O R A M I G O 
AJUDE-NOS A PROPAGARA 

DOUTRINA ESPÍRITA, CON-
SEGUINDO UMA ASSINATURA 
NOVA PARA ESTE JORNAL 

Aos meus companheiros de 
crença» venho lembrar-lhes a 
necessidade dc ser incentivada, 
cm todos os sentidos, a práti-
ca da caridade material, tão re-
clamada e necessária nos tem-
pos atuais, senão para cessar um 
mal, mas ao menos para reme-
diar unia situação, na qual a 
miséria envolve inúmeros la-
res. 

i\queles que vivem afastados 
do contato com a probreza, 
parecerá que não ha o proble-
ma da miséria, pois, que, bem 
ou mal, todos vivem e é.cousa 
bem rara registrar-se a morte dc 
uma creatura humana pela fo-
me ou inanição. 

N o entanto, póde-se afirmar 
que a maioria das enfermida-
des é coasequência direta da 
má alimentação e do descon-
for to , em que vivem os nossos 
iguais e isto, como é natural, 
provoca um grande enfraque-
cimento orgânico e o predispõe 
a moléstias várias. 

Agem mal, pois, aqueles que, 
bafejados pela for tuna ou por 
usufruírem uma boa posição, 
tornam-se indiferentes á sorte 
da probresa em geral. 

Esquecem as leis de solidarie-
dade, pregadas pelo cristianis-
mo, ante as quais temos deve-
res recíprocos para com os nos-
sos semelhantes. 

N ã o se deve, como querem 
alguns, t udo atribuir a prova-
ções e nem, tampouco, apre-
goar poder dela isentar aque-
les que infringiram as leis jus-
tas c rasoàveis do Crcador. 

Todavia, podemos atenuar 
as suas provações, mediante o 
nosso concurso moral c mate-
rial, e isto constitúe para eles 
verdadeiro lenitivo e será mo-
tivo, de contôr to e encorajamen-
to, para proseguirem com bom 
ânimo nesse resgate sublime de 
dívidas contraídas alhures. 

Assim pensando foi que, ha 
3 anos, fundámos na cidade de 
Dois Córregos a Sociedade Be-
neficente Espirita a qual, ape-
nas com a arrecadação do seu 
quadro sócia), já construiu um 
albergue para homens e mulhe-
res e um grupo de casas para 
pobres. 

A sua ação mais proveitosa, 
no entanto, tem sido na assis-
tência prestada aos necessitados 
em geral, principalmente àque-
les que, acanhados, não tom a 
coragem necessária para pedir. 

A estes distribuímos auxílios 
para funerais, medicamentos, 
transportes ferroviários e so-
mente em gôneros de primeira 
necessidade a importancía de 

CULTIVADORES de enxadinhas 
ais para carpa 

especi-
de ar-

roz, algodão, milho, ele. 

d ' A 
Nova Era 

ARSENIATO de chumbo em pó para com-
bale ao coruquerê 

DESNATADEIRAS das melhores marcas 

ENCERADOS de pano especial 

tem á venda 
qualquer livro 

sobre a Doutrina 
Espirita 

Romances 
grande variedade de 
l indos romances com 
leitura agradável e ins-
trutiva. 

1:277$joo n 0 transcurso de 
1937 c 1:19jSooo n o d e 1938. 
Aqui fica, pois. a exposição da 
experiencia por nós realizada, 
com Oi nossos votos de que 
ela sirva dc incentivo, para 
que outros cooperem também 
em provar & humanidade quão 
grande e elevada é a ação do es-
piritismo na vida social dos po-
vos. 

Sebastião Paiva 
Dois Córregos, 4 /1/939. 

E X C E R T O S MEDIÚNICOS 

IDEOLOGIAS 
PARRICIDAS 

Repercu tem no espaço os 
écos d a s " d o u t r i n a s ex t r emis -
t a s " da te r ra e, ta l como e n -
t r e ' vós, s e condensam, ou s e 
el idem as v á r i a s pa ixões . A-
que l e s q u e c o n d u z e m á de-
sa rmonia , p re jud icando a f r a -
t e rn idade universal , c o m o 
ou t ros tan tos e l emen tos dele-
ter ios sub l evam a t é a es t ra -
tos féra p l ane t á r i a , d a u d o cau -
s a ás pe r t u rbações f í s icas e 
mora i s d i a r i amen te cons ta t a -
d a s . 

Tendes , a inda u m a vez , a 
d e m o n s t r a ç ã o de q u e ha f o r t e 
c o n e x ã o e n t r e os "do i s m u n -
dos" , e quem disto duv ida re -
p r e s e n t a j u s t a m e n t e o ins t ru -
m e n t o consciente , ou incos-
ciente, do d r a m a q u e se es-
tá p re senc iando . 

Mas, o d r a m a cu lmina 
quando prescreve a " o b e d i ê n -
cia céga" aos i m p r o v i s a d o s 
c a b e ç a s dos novos movimen-
t o s sociais; p r e t e n d e n d o q u e 
essa obediencia s e sobrepo-
n h a á . . . própria a u t o r i d a d e 
p a t e r n a . 

Deste modo , subs t i tu ída ta l 
au to r idade pela pe r sona l ida -
d e política que s e m p r e fo i 
t rans i tór ia , q u a n d o n ã o efé-
m e r a — a des t ru ição d a f a -
mília é f a t a l . E e i s o lar, a 
cé lu la -mater do es tado, e m 
decomposição; pois que , po r 
quan to os dois e x t r e m i s t a s 
d a direi ta e da e s q u e r d a s e 
combatem, sob o pre tes to d e 
de fender a inviolabi l idade d o 
p ã o e do têto, n a d a mais f a -
zem, em verdade , q u e ani-
quila los. 

O decálogo de Moisés , có-
digo primit ivo, m a s e t e rna -
m e n t e subs tanc ia l e s inté t ico 
p a r a q u a l q u e r ideologia cívi-
c a , proclama o dever . Abati" 
donado e s t e principio básico 
d a es tabi l idade fami l ia r , obri-
g a n d o os f i lhos a su je i t a r s e 
á odediencia política: arregi-
men tada , einfiin, a in fanc ia 
inocente, pa ra p r e p a r o da s 
gue r r a s f r a t r i c idas , c r e a m s e 
a s "IDEOLOGIAS PARRICI-
DAS" (ter " Ideo log ias parr i -
cidas"). 

Poucos passos mais , e o 
mundo prec ip i ta rá f a t a l m e n t e 
n o epílogo dê Caim; o peior 
d rama a rqu i t e t ado por u m a 
meia d ú z i a , ' a p e n a s , d e do-
m i n a d o r e s sem escrupulos . 
Será , s e m dúvida , o f im dos 
f ins , de vez que o "Consola-
do r " va t ic inado por Cris to 
p reanunc ia o t r i un fo do A-
m ô r sob re o odio. 

A divina v e r d a d e d o Et'-
p i r i t i s m o . . . 

Mariano Rango D'ARAQOSA 

Assise «A flova Era» 



O REGISTRO 
montai da nossti pátria, está onv 

ILUSTRAÇÃO BRASILEIRA 
A revista que espelha o nosso movimento cultural. A revista da arte e cultura nacionais. Colabora-ção dos maiores vultos ilas nossas lotras. Páginas de incomparável beleza. Um orgüllio das nossas artes gráficas. — Custa cm toda parte •)$óòp. 

O A l m a n a q u e do 
"O T I C O - T I O O " 

para 1 9 3 9 
está 

prestes 
a 

sair 

Encadernações 
Fazem-se ne3ta oficina, em qualquer quali-

dade de livros trabalhando pelos mais 
modernos métodos, a preços módicos -:-

Serviço bem acabado 
Rua C a m p o s Sales, 9 2 9 

Assinatura por 12 uiêses 12&00Q „ fi „ 78000 SECÇÃO LIVRE Preçopor linha $300 
Anúncios, editais, etc., preços a combinar-so Correspondência para a Caixa 65 A direção do jornal não é soli-daria, eiri narfo, com nidéias expendida^ por seus cola-bo»adores Não se devolvem originais, mes-mo os que não. são publicados. 

PHILCO 38-tOT 
Presotto Agente nesta praça: Angelo 

O único que dá assistência gratuita 
FRANCA — Praça N. S. da Conceição, 694 

i r Dr. T. Novelino 
Medico pela Faculdade do JIo-diciua do Rio de Janeiro 

CLINICA GERAL—CIRURGIA - PARTOS 
DOENÇAS DE CRIANÇAS 

SÍFILIS 
KUH Monsenhor Rosa 

E. S. Paulo Franca 

Pele e dentes. . . 
I ® Quereis ter boa pele c 

dentes bons ? 
Mandai-me hoje mesmo o vosso 
nome com endereço brnv legível, 

que vos orientarei gra-
tuitamente o tra-

tamento que deveis seguir 
Odilon JL Ferreira 

Cirurgião dentista com 10 anos de tiroeinio Evenida Floriano Peixoto, 393 
UBERLAND1A - : : — Minas 

Os seus serviços tipográficos devem ser confeccionados pela " A 
N o v a Eira"; oficina que dá aos seus freguezes o prazer 
de verem seus impressos feitos com capricho e elegancia 

4$ 
3$ 

e s t 

ALLAN K A R D E C 
O Evange lho—O Livro dos Médiuns 

O Livto d o s Espír i tos — O Ccu e 
o Inferno — A Gênes i s — Obras Pós-
tumas ene. a 85 
O q u e é o Espiri t ismo ene. 5S 
O Principiante Espirita ene. 
A Prece ene 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 
Marieta bch. 6$ ene. 

NOGUEIRA D E FARIA 
O Trabal ho dos Mor tos bch. 6S ene. 8$ 

ESTRELLITA JÚNIOR 
As Minas de Sincorá br. OS f 
O Mendigo do Presidio br. 5$ 

VICTOR H U G O 
Na Sombra e na Luz (rm.) br. 6$ ene. S$ 
D o Calvario ao Infinito « br . 8$ ene. 1 OS 
Redenção (rm.) br . 6S ene. 8$ | 

MÉDIUM A Q U I N O 
A Barqueira do Júcar (rm.) br. 5$ ene. 7$ 

C o n d e J. W . R O C H E S T E R 
A Vingança d o Judeu br. 8$ ene. 105 :1 

MIGUEL VIVES 
O Quia P. d o Espirita br . 2$ ene. 4$ 

ANOEL A G U A R O D 
Grandes e Pequenos Problemas 

br . 5$ ene. 7 $ ! 
ELIAS SAUVAGE 

Mirela br . 4 $ ene. 6$ 
CARLOS IMBASSAHY 

A Margem do Espiri t ismo br. 55 ene. 7$ 
O s Menezes (rm.) br. 4 $ ene. 6$ 

DR. A. L O B O VILLELA 
Palingénese (obra importantíssima) 

broch. 3$ 
CELESTINA ARRUDA LANZA 

O Beijo da Morta br . 4$ ene. 6$ 
Espírito das Trevas br . 6S ene. 8S 

A. LETERRE 
Jesus e sua Dou t r ina br. 20$ ene. 25$ 
Hilaritas br . 4 $ ene. 7$ 

Livraria d'A Nova Era 
OBRAS ESPÍRITAS. FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

DR. PAUL GIB1ER DR. BEZERRA DE M E N E Z E S 
Analise dos C o u s a s br. 4$ ene. 6$ j A Doutr ina Espírita c o m o Fi-
O Espiritismo br. 6$ ene. 8$ losofia Teogonica br. 2 Í ene. 3$ 

ALFONSE BUÉ Loucura Sobre Novo Prisma 
Magne t i smo Curador br. 4S ene. 6$ f b r ' ; 
Magne t i smo e Hipnot i smo Cu- ERNESTO B O Z Z A N O 
rativo br. CS ene. 8$ Mediunidade Poliglota (Xenoglossia) — 

GUERRA JUNQUEIRO ; ° s Enigmas da Psycometr ia e o s Fe-
° S V ^ o e s r a ^ f , S I Sé br' 5$ enC 75 í M ™ e n O S c d 3 J T " ! í r .Váa % S 

Versos Mediúnicos , P e n s a i n e n t o e V o n l a d e _ A M e ( a p s i . 
0 • i i , , , „ . , „ , — Fenómenos n o momen-

enc. cd. 7 $ : 

Rimas de Além Túmulo 
M A N O E L PIZARRO 

Contradições d e Catolicismo e 
ca Humana -
to da Mor te 

d o Protes tant ismo br. 7$ ene. 8$ I. LÉON DENIS 
B I T T E N C O U R T SAMPAIO 

Jesus Perante a Cr is tandade 
jj Joana d 'Are A(édium br. 6$ ene. 8$ 

O M u n d o Invisível e a 
Querra br . 3$ ene. 4 $ 

br. 5$ ene. 7$ L O Problema d o SOr d o 
D e Jesus para as Crianças Des t ino e da Dôr br, 8$ ene. 10$ 

br. 2$ ene. 4 $ ij Depois da Morte br. õ$ ene. 8 ? 
M A N O E L ARÃO ; No Invisível br. 8$ ene. 10$ 

O Claustro (belisssinio rm.) ene. 6$ ° p ° " l u < ; da Vida . br . 4$ ene. 6$ 
O Além e a Sobrevivência 

C O N A N DOYLE d o Sêr br . 2$ ene. 4$ : 
A Nova Revelação br. 4$ ene. 6S ! o Grande Enigma br. 4S ene. ô$ li 

P A D R E MARCHAL ! Cr i s t i an i smoe Esp i f i t i smobr .6$enc -8$ 
Espíri to Conso lador br. 6$ ene. 8$ i A N T O I N E T T E BOURDIN 

C O M U N I C A Ç Õ E S Memorias da Loucura br . 4$ ene. õ$ 
Convi te á Felicidade br. 2$ j A N T O N I O LIMA 

Q U S T A V O M A C E D O 
Religiões C o m p a r a d a s 

ri. 3$ 
rt. 3 $ 

O meu diário cart. 
. , . O Espir i t ismo na infaneia cari 

O Evangelho das crianças cart. 3$ 
F R A N C I S C O C A N D I D O XAVIER j o Coração de Jesus 2$ 

Parnaso de Além T ú m u l o ene. 7$ a C a m i n h o d o Abismo br. 4$ ene .õS 
AMALIA D O M I N G O S S O L E R Senda de Espinhos br . 4 $ ene. 6$ 

Fragmentos da s memorias d o Estrada de Damasco br. 4 $ ene. 6$ 
Padre G e r m a n o br. 6S ene. 8 $ p r o f . T E Ó F I L O R. PEREIRA 

R O M E U A. C A M A R G O ! Jesus — C o r p o Flúidico br . 3$ 
O Protes tan t i smo e o Espiri- i: Catec ismo Espirita br. cd. i S e n t . 50$ 

tismo á Luz dos Evangelhos 6 $ ' Preces e Explanações b r . cd . I$cn t . 45$ 

JULIO CESAR LEAL 
A Casa de Deus br . 4 $ ene. 6 $ 

VINÍCIUS 
Em Torno d o Mestre br. 5 $ ene. 7 $ 
N a s Pégadas do Mestre br. 6$ ene. 8$ 

P A U L BODIER 
A Oran ja d o Silencio br . 4$ ene. 6$ 

DR. A. A. MARTINS V E L H O 
Espiri t ismo C o n t e m p o r â n e o 7$ 
Potencias Ocul tas d o H o m e m 8$ 

WILLIAM C R O O K E S 
Fá tos Espíritas br . 4 $ ene . 6$ 

A N T O N I O LUIZ S A Y Ã O 
ElucidaçOes Evangélicas ene. 10$ 

ZILDA G A M A 
Elegias Douradas (poesias) br . 2 $ 

LUIZ J A C O L L I O T 
O Espir i t ismo na índia br . 4$ 

E D W A R D O R E E N 
O Espiritismo br. 5$ 

ALMIRANTE A. T H O M P S O N 
O Desper tar de uma Nação 

e Subtilezas 
A. WILM 

Rosario de Coral br . 4$ ene. 6$ 
Dr. C A R L O S P. DE C A S T R O 

O Espiri t ismo Cientif ico — As 
Mediunidades d o sr. Car los 
Mirabelli b r . 6$ 

A L F R E D ERNY 
Psiclt ismo Experimental ene. 8$ 

L E O P O L D O C I R N E 
Doutr ina e Prática do Espiri-

t ismo 2 volumc3 ene. 15$ 
/ Encarregamo-noa de encomendar lodo e 
; qUHlrçuer livro espírita nfio constante des-ta tiata — Ob pedidos deverão vir acom-panhados da importância em cheune, vale postal ou registrado cl vatóra maia o por-te, <19000 pór volume) eadoreçado* á 

" A Novo Era" - Cx. 65 F r a n c a 



S E M A N A L M E N T E . . . 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 
EM vis ta d a g r a n d e n ú m e r o d e a s s i n a n t e s des ta fô lha e 
dev ido n dis tancia q u e se e n c o n t r a m d ive r sas local idades 
do Es t ado e do País , d i f i cu l t ando dessa manei ra , o nosso ser-
viço d e a r r ecadação de a s s ina tu ras , r ogámos a todos que n o s 
e n v i e m pelo correio, a respe t iva impor tancia , com o descon-
to d a s d e s p e s a s postais . 

Ass im procedendo, nossos ass íduos o bondósos leitores, 
con t r ibu i r ão pa ra a maio r fac i l idade da organ ização inter-
na e admin i s t r a t iva dos t r a b a l h o s a t inen te s á es t e per iódi-
co. 

Somos g ra tos a todos, pe la b ô a acolhida q u e d i s p e n s a r e m 
a o p r e s e n t e apèlo . 

A N O V A ERA 
Ana 12.°] orgão semanal espiritico Num. 500 

COMUNICA-NOS o sr. Cláudio Junqueira haver fundado nesta cidade, á Praça João Mendes 514, o "Instituto Santa Cecília", des-tinado ao entsino da música em geral. Anexo ao mesmo foi ins-talado um "Bazar" para a venda de artigos escolares. 
3 DA Rádio Cultura de Poços de Caldas e Radio Hertz de Franca, recebemos atencioso cartão de bôas festas e vótos de prosperi-dade no decorrer do ano de 39. Agradecemos e retribuímos. 
4 O CENTRO Espirita "Humilda-de, Amôr e Luz" de Monto Car-melo, Betado de Minas, promo-veu a l.o de janeiro p. findo, o "Natal dos Pobres'V fazendo far-ta distribuição de gêneros ali-mentícios á população necessita-da daquela cidade. Tresentas o tantas pessoas fo-ram atendidas pelos nossos con-frades mineiros, demonstrando assim os elevados sentimentos fi-lantrópicos que regem a nossa doutrina. 
5 EM 1 tara ró, Estado de S. Paulo, foi fundada a Igreja Espírita Fraternidade, cujo objetivo prin-cipal repousa no estudo o práti-ca do Espiritismo. E' a seguinte, a diretoria rc-cem-elcita: . Presidente, Adriano Queiroz Pimentel; vico-presidente, José Rolim Sobrinho; l.o secretario, dr . Jorge de Assis Merego: 2.0 secretario, Orací Morais Pimen-tel; tesoureiro, Alipio Pimentel; bibliotecária, srta, Brasília Gaia; conselho consultivo: prof. Tomé Teixeira, d. Leocadta Gomes Gaia o d. Rosalina Gomes Pimentel. 
Formulamos ao novo ceutro, os melhores augurios de prosperi-dade em suas futuras iniciativas de ordem cspirítica. 
6 O CENTRO Espirita "Viana de Carvalho" de Macau bas, elegeu a sua nova diretoria para o ano presente, ficando assim consti-tnida: Presidente, Jerónimo Antonio Casimiro, reeleito; vice-presiden-te, Corina Casimiro, reeleita; l.o secretario, Pedro Vicente; tesou-reiro, Elizia Casimiro, reeleita; porteiro. Flori pio Antonio Casi-miro; cons. fiscal, Luiz Féres, José Gomes Rezende e José Gual-berto; zeladora, Catarina Marques. As nossas fel ic i tares aos re-cem-empossados. 
7 

ACABA de aparecer um volume de Hir Oliver t^tige de orrh-m espiritual, contendo interessantes capítulos que versam sobre o pal-pitante tènia da Evolução, apre-sentando ftindtt um exame da Ma-t »rin, Éter, Vida o Espírito. Intitula-se "X Formação do Ho-mem" fUm estudo em evolução), contendo <i livro, 204 página * ins-trutivas. Aconselhamo-lo aos nos-, sós leitores o confrades. 
8 

ENCONTRA-SE outre nós. de-pois de breve ausência, o prof, Qéiso de Camargo, diretor da Escola Profissional Dr. Julio Cardoso, desta cidade. 

I N S E T I C I D A 

FLIT 
t e e i r i M o 

8 0 ' NA 
A G E N C I A F O R D 

FONE, 8-2 

Sabão 2 M 

DA Diretoria da Sociedade Bene-ficente Espírita de Dois Corre-gos, Estado de S. Paulo, recebe-mos uin extrato do movimento geral de 1938, notificando as mul-tiplaã atividades desenvolvidas pelos seus conaocios com refe-rencia a preceitos encarnados pela doutrina, fundada por Allan Kar-dec. 
1 0 

HA dias, comemorando a passa-gem dó sen primeiro aniversario de circulação em nossa cidade, a revista francana "Sertaneja" deu uma edição especial, apresentan-do ótimn colaboração o interes-santes ilustrações. Congratulamo-nos com os seus diretores pelo feliz acontecimen-to, desejando contínuo progresso á revista que vem elevando, dia a dia, o bom nome cultural de nossa terra. 
11 

UM raio caiu no para-raios do palacio pontifical, no Vaticano, quebrando cerca de 50 vidraças da Galeria de quadros de Rafael. É ' sinal que o céo anda zan-gado com o sen ministro ..aqui na torva. 
12 

A 7 DE janeiro p. p., realizou-se nesta cidade, o enlace matrimo-nial da senhorita Maria José, fi-lha do sr. Jqão Martins e exma. sra. Mariana Ferreira Silva, com o sr. Alceu Barbosa Sandoval, re-sidente entre nó«. 13 
O CENTRO Espírita "São João B iti.sta" de Santo Antonio da A-legrin, a 24 de dezembro p. fin-do. elegeu e empossou a sua no-va diretoria para. a vigência do presente ano, ficando assim cons-tituída : Presidente, José V. de Figuei-redo, reeleito; vice-presidente, O-iivio 0 . de Castro, reeleito; l.o secretario, Virginio D. Guimarães, reeleito; 2.o secretario, Benedito G. Dantas; l.o tesoureiro, Brau-dina D. Guimarães; 2,0 tesourei-ro, Candido F. Machado,reeleito; procurador, Alfredo A. Roeha e membro Joaquim L. da Crux. 

m A NOVEL Diretoria do Centro Espiri ta "Verdade e Luz" de A-tibaia que regerá os seus desti-nos espiritistas, durante o ano dè 3!', acha-se constituida dos se-guintes membros: Presidente, Mauro de Souza Freire; vjee-presidento, Electra Brentan; l.o secretario, José An-selmo; 2.o secretario, José de O-liveira; l.o tesoureiro, Pedro G. Nogui ha ; 2.0 tca oureiro, jToaê F. Bernardes. 
Os nosõos angurios de feliz o 

próspera administração. 
15 PAHTICIPARAM-NOS o seu con-trato de-çnsnmeiito a senhorita Linda L:itorrácà, filha do sr. Jo-sé Latorraca e exma. sra. Néla Latorraca, e o jovem Jorg", Abud, filho do sr, Dumit Jorge Abud e exma. sra. Rosa .\l>-;-!. Nossas felicitações aos noivos. 
i e 

SEGUNDO podemos observar, en-contra-se etn pésShno estado de conservação o trecho da nossa "urbis", compreendido entre o fim da rua Major Claudiano o inicio da rua Irmãos Antunes, requero tido imediato reparo. Chamamos a atenção do senhor Prefeito, afim de melhorar o ci-tado trecho, estabilizando assim o problema do transito em nossa cidade, mormente em determina-das vias locais, onde o movimen-to se faz sentir dè maneira mais intensa. 

Lava tudo-r-Jfão contém im-purezas—Não estraga os tecidos 1 k. $800 - 15 ks . 12SOOO 
Pedidos ao fabricante 

M . M E L L O 
Roa 0. Fretre, 335 -Fone, 426 

FRANCA 

A Verdade e a Mentira 
«Em verdade, em verdade vos digo que o quo não entra pela porta do aprisco das ovelhas, mas sóbe por outra parte, este é ladrão e roubador. 
O que, porém, entra pela porta, esse é o pastor das 
o v c , l l a s - João x . l e 2. 

"Grande Rodeio" 
Reina g r a n d e entus iasmo pa-

ra a realização n o p róx imo do-
mingo, no campo da A. A. 
Francana, de ura "Rodeio" . O 
Rodeio cons is te na apresenta-
z3o de burros, cavalos chu-
cros e garrotes q u e serão la-
çados e domados por hábeis 
peões. 

C o n q u a n t o o Rodeio seja 
pela primeira vez apresentado 
em público, diante da g rande 
assistência q u e naturalmente 
afluirá ao C a m p o da A. A. 
Francana, já é bastante co-
nhecido d e nos sa gente do 
campo e cornumente o vêmos 
através d o s jornais cinemato-
gráficos, nas cênas do "far-
wes t " americano. Ent re o u -
tros entusiastas e organisado-
res d o "Grande Rodeio" de 
domingo próximo, acham-se 
os srs. cel. Antonio Jacinto 
Sobr inho, Nilo Lemos, Dina-
merico Coelho , Joaquim Coe-
lho, José Veiga e Car los Bom-
pani. Estes senhores , princi-
pais criadores d a Franca, fa-
rão vir grande número d e ani-
mais "clrucros", garrotes bra-
vfos, que seráo mon tados em 
pêlo, com arreios ou com sol-
fete e d o m a d o s á custa da 
coragem e audacia dos nos -
sos peões. Qualquer c idadão 
poderá monrar e competir nes-
te torneio de montaria e fa-
zer jús, s e g u n d o a sua habi-
lidade, a valiosos prémios. São 
os seguintes o s peões já ins-
cr i tos : Pedro Just ino Alves 
e Sebastião Pádua , de Franca; 
H u g o Scavazza, Oera ldo Bra-
ga e Antonio Scavazza de Ba-
tatais; Antonio Franco de Ca-
margo (vulgo Tovo), de Ser-
tãozinho; Francisco Bompani , 
de Ribeirão Pre lo e ou t ros . 

O s sócios da A. A. Franca-
na terão ingresso gratui to me-
diante a apresentação d o ulti-
mo recibo quites, sendo os 
preços para os demais, po-
pulares. 

Declaração de perda 
dc certificado 

O aba ixo ass inado , RA-
FAEL MARTINS, t endo per-
dido o cer t i f icado de proprie-
dade do ca r ro marca CHE-
VROLET A. A., SeUan, mo-
tor 473406, q u e fõrn expedi-
do peta Delegacia d e Policia 
de Franca , s o b n. 40791, da-
tado de <i de m a r ç o da 1937, 
aqui o fnr. público, p a r a os 
efei tos do lei. 

F r a n c a , 10 d e j ane i ro de 
1939. (a) Rafael Martins 

Jesus Cris to , uma das maio-
res essencias espirituais de-
pois d e Deus, e q u e na Terra 
foi o expoente máx imo do 
Saber e d o Amôr; Jesus, q u e 
era dõce em Suas palavras, 
puro em Suas ações, meigo e 
car inhoso para todos , a o pro-
nunciar aquela magnifica pa-
rábola, quiz prevenir a gente 
do Seu tempo e as ge rações 
futuras , de certos homens q u e 
de vez em q u a n d o surgem no 
meio das multidões, a ensina-
rem doutr inas novas, com o 
fim de reformarem a sua mo-
ral e a sua ideologia. Esses 
pre tensos reformadores, quer 
sejam materialistas, positivis-
tas ou ateus, existiram atra-
vés d e todos o s tempos, e 
cont inuarão a existir no fu turo . 

Mas o que até hoje se tem 
cons ta tado de verdadeiro, é 
q u e nenhuma dessas doutri-
nas se enraizou tão profunda-
mente na alma da humanida-
de, c o m o a q u e o Divino 
Mest re nos veiu ensinar. 

E c o m o não havia de ser 
assim, se Ele foi o por tador 
da V e r d a d e ? 

A Sua palavra, que vibrava 
branda e suavemente entre o s 
humildes, era repleta d e ensi-
namentos verdadeiros e tão 
puros, que encantavam o co-
ração a o s simples. 

T o d o s o s que conviviam com 
Jesus, sentiam o Seu a m p a r o 
generoso ; amparo esse, q u e 
o s elevava moralmente para a 
conquis ta das coisas do Ceu . 
"Eu sou a porta d o aprisco, 
disse Jesus, e s e alguém en-
trar por miin será salvo, mas 
todo aquele que sóbe por o u -
tra parte, vai para matar e 
roubar" . 

Es tas palavras do Meigo 
Nazareno, interpretadas em es-pirito e verdade e não se-gundo a letra, querem dizer 
q u e só o s Seus ens inamentos 
nos pódem ser úteis para a 
depuração da nos sa alma, sem 
o que, nunca pode remos ser 
perfeitos. Aqueles, porém, q u e 
não seguirem Jesus em Seus 
ensinos , ou p ropaguem dou-
trinas contrarias ás Suas, n á o 
s ó retardam a sua evolução, 
c o m o as sumem uma grande 
responsabil idade moral, por-
que, pelos seus princípios dou-
trinários, vão desviar muilas 
almas para o caminho da men-
tira. São esses os fa lsos mes-
sias a quem Jesus denominou 
de roubadores e cobardes . 

Ladrões, porque lhes vão 

roubar a fè, e cobardes por -
q u e não têm coragem para 
darem a vida peio q u e ensi -
nam, como Jesus Cr is to a deu 
n o Monte Calvario p regado 
numa Cruz, afim de q u e a Sua 
doutr ina ficasse a subsist ir a -
través dos séculos . 

Só Jesus foi o portador da 
Verdade, chamando assim a 
atenção de t o d o s para o Seu 
Apostolado. Ao entrar nas ca-
sas o n d e se orava, dizia o Di-
v ino Mestre aos ricos e aos 
falsos p ro fé t a s : « D e i x a i d e s e r 
hipócritas, s e quiserdes enlrar 
no reino do Céu , porque em 
vossas orações, pedis os b e n s 
da terra e descurais as coisas 
da alma». 

Recordemos bem a s pala-
vras d o Mes t r e : «Eu sou a 
porta d o aprisco e todo o q u e 
entrar por mim, será salvo*. 

Sigamos, por tanto , o q u e 
Jesus nos ens inou pela pala-
vra e pelo exemplo, p o r q u e 
s ó assim caminharemos pela 
estrada da Verdade. Devote-
m o - n o s aos n o s s o s semelhan-
t e s ; prat iquemos o amôr, a 
humildade, a caridade, a justi-
ça, a benemerencia e todas a s 
vir tudes do agrado de Deus . 

Desprezemos a s teorias des-
ses pre tensos reformadores 
po rque mentem á nossa alma, 
conduz indo-nos a o orgulho, á 
ambição, á avareza, á intole-
rância, á preguiça e a inuitos 
outros vicios que nos degra-
dam. Desviemo-nos desses fal-
s o s messias, porque todo o 
edifício const ruído com as pe -
dras que eles n o s fornecem, 
cai ru idosamente sobre n ò s , 
esmagando n o s com o p e s o 
da morte. 

Roguemos antes ao Pai d o 
Céu para que , por intermedio 
d o s seus espíri tos de luz, pos -
samos caminhar sempre pela 
estrada da Verdade, pratican-
do e espa lhando a doutr ina 
de Cristo, crucificado por n ó s , 
porque só pelo esforço reali-
zado, bem poderemos aquila-
lar a suprema felicidade q u e 
n o s espera n o Céu. 

Manuel Joaquim Diogo 
— V e r d u r a s 
N a " G R A N J A ESPÍRITA", n o 

alto da cidade nova, de 
propriedade da casa dc saú-
de "Allan Kardcc", ven-
dem-se verduras frescas em 
qualquer quantidade -:• -:-

Irrigação com o maior asseio e 
a vista do público 

i Nova Era 

BRITA DOR COQUEIROS 
Pedra britada de qualquer tipo para construções, postes de ci-mento armado para cercas de arame, telefones e linhas eletricas. bages pnra passeios, garagens, barracões, eévas, chapas e colu-nas de cimento armado para muros, caixas para áqüa quente efr ia . 

no BRITADOR COQUEIROS de 

B E N E D I T O B . M I R A N D A . 
á r u a E s t e v a m Bourrol , n. 684 


